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RESUMO 

 

         O angiquinho é uma importante planta daninha do arroz irrigado, 

sendo sua importância bastante significativa no sistema Clearfield®, pois, 

seu controle com o herbicida Only (imazapic + imazethapyr) nem sempre 

tem sido consistente e/ou satisfatório. Com os objetivos de avaliar a 

eficiência do herbicida Only no controle de três espécies de angiquinho, foi 

conduzido um experimento em vasos em ambiente de casa de vegetação. 

O experimento foi instalado na Faculdade de Agronomia da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre – RS, no período de 

novembro de 2005 a janeiro de 2006. Como substrato, utilizou-se solo 

oriundo de área orizícola. Os tratamentos foram arranjados em 

delineamento experimental de blocos completamente casualizados, em 

esquema fatorial 3 x 6, com cinco repetições. As espécies de 

Aeschynomene compuseram o fator A (denticulata, indica e sensitiva); 

enquanto os tratamentos herbicidas constituíram o fator B. Os efeitos dos 

tratamentos foram avaliados através da massa da parte aérea seca das 

plantas e de avaliações visuais de controle. Os resultados mostram que A. 

sensitiva apresenta maior suscetibilidade aos herbicidas Only e Ally do que 

as espécies A. denticulata e A. indica; já, A. indica apresenta maior 

tolerância. O herbicida Only exerce ação herbicida variável sobre as 

espécies de angiquinho, dependendo da dose e da época de aplicação. O 

herbicida Only aplicado na dose de 1,0 L ha-1, quando as plantas de 

angiquinho se encontram com quatro a cinco folhas, mostra controle 

superior aos demais tratamentos, inclusive ao de Ally. 

 

Palavras-chave:  Aeschynomene denticulata, A. indica, A. sensitiva, 

plantas daninhas, imazapic, imazethapyr. 

 

ABSTRACT 

 

          Jointvetch species is an important weed in rice production, with an 

relatively high importance in the Clearfield system, where the herbicide 

Only (imazapic + imazethapyr) is not consistent in control. A greenhouse 

experiment, was carried out aiming of evaluating the efficacy of the Only 

herbicide on jointvetch control, and jointvetch susceptibility to the herbicide 

treatments. The study was located at in Porto Alegre, Rio Grande do Sul 

State, Brazil, from November 2005 to January 2006. The growth media was 

soil from a rice field. The experimental design was a randomly complete 

block, using a 3 x 6 factorial scheme, with five replications. The jointvetch 

species composed the A factor (denticulata, indica, and sensitiva); and the 

treatments of the herbicide Only was the B factor. The parameters 

evaluated included weed control in percentage and dry shoot weight. The 

results demonstrate that A. sensitiva showed greater susceptibility to the 

herbicides Only and Ally than the species A. denticulata and A. indica; 

whereas, A. indica presents greater tolerance. The herbicide Only 

performed variable activity on jointvetch species, depending on rate and 

time of application. When Only is applied at the rate of 1,0 L ha-1, on 

jointvech plants with four to five leaves, it shows better control than the the 

other treatments, including Ally. 

Key words:  Aeschynomene denticulata, A. indica, A. sensitiva, weeds, 

imazapic, imazethapyr. 

 

INTRODUÇÃO 

         

        O desenvolvimento de genótipos de arroz tolerantes aos herbicidas do 

grupo químico das imidazolinonas possibilitou controlar seletivamente 

arroz-vermelho e outras infestantes na cultura (STEELE et al., 2002). Neste 

sentido, o Instituto Rio-Grandense do Arroz (IRGA), em parceria com a 

Empresa BASF, desenvolveu a cultivar de arroz IRGA 422 CL tolerante ao 

herbicida Only (imazapic + imazethapir), o que permite controlar com 

eficiência o arroz vermelho. Este sistema de produção, denominado 

Clearfield®, trouxe grande avanço à orizicultura, ao controlar arroz-

vermelho e outras espécies daninhas, prevenindo prejuízos à cultura 

(STEELE et al., 2002).  

         Nas lavouras de arroz irrigado, além do arroz-vermelho, ocorrem 

outras plantas daninhas que também contribuem negativamente para as 

baixas produtividades obtidas em muitas lavouras. O aumento na 

ocorrência de ciperáceas e dicotiledôneas (magnoliopsidas), como o 

angiquinho (Aeschynomene spp.), preocupa os agricultores (BIZZI & 

ANDRES, 2001). Estima-se que, em torno de 30% da área semeada com 

arroz irrigado no Estado encontra-se infestada com angiquinho, onde, as 

lavouras localizadas nas regiões do Litoral Sul, Depressão Central e 

Fronteira Oeste são citadas como as mais atingidas (ANDRADE & SILVA, 

1987; MENEZES & RAMIREZ, 2002).  

          As espécies pertencentes ao gênero Aeschynomene encontradas 

em áreas de arroz denominam-se comumente de angiquinho, pinheirinho 

ou, ainda, de corriola em determinadas regiões do Litoral Sul do RS, cujo 

gênero pertence à família Fabaceae, subfamília Papilionoideae (WU et al., 

2003). Tratam-se de espécies anuais que se reproduzem unicamente por 

sementes. Essas infestantes ocorrem, principalmente, em regiões tropicais 

(BISHOP et al., 1988). Das espécies que ocorrem no Rio Grande do Sul, 

três são citadas como infestantes comuns em lavouras de arroz irrigado: A. 

denticulata Rudd, A. indica L. e A. sensitiva Sw. (KISSMANN & GROTH, 

2000).  

                 O angiquinho é uma planta daninha chave no Sistema Clearfield de 

produção de arroz, mas nem sempre seu controle com o herbicida Only 

tem sido consistente e/ou satisfatório. Uma das hipóteses para explicar o 

comportamento variável do angiquinho ao herbicida é a suscetibilidade 

diferencial das espécies da infestante ao produto, e outra, a influência da 

dose ou da época de aplicação do herbicida em sua ação.  

         Diante disso, o objetivo desta pesquisa foi avaliar a eficiência do 

herbicida Only quanto ao controle de angiquinho, ao ser testado com 

variações de doses e de modalidades de aplicação, e comparar a 

suscetibilidade de três espécies de angiquinho a esses tratamentos. 

                O trabalho foi conduzido em ambiente de casa de vegetação, junto ao 

Departamento de Plantas de Lavoura da Faculdade de Agronomia da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), no Município de 

Porto Alegre - RS. O experimento foi instalado em vasos, esses com 

capacidade volumétrica de 1 L. Como substrato, utilizou-se solo oriundo de  
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área orizícola, o qual se classifica como Planossolo Hidromórfico Eutrófico 

arênico, e pertence à unidade de mapeamento Vacacaí (EMBRAPA, 1999). 

                O experimento foi conduzido no período de novembro de 2005 a 

janeiro de 2006. As espécies de Aeschynomene (angiquinho) utilizadas no 

estudo foram: A. denticulata, A. indica e A. sensitiva. O número de 

sementes colocadas por vaso foi ajustado para cada espécie de acordo 

com seu poder germinativo, determinado através de teste de germinação 

em laboratório, objetivando-se estabelecer oito plantas por vaso. A 

profundidade de semeadura foi fixada em 0,2 cm. Os vasos, cujos fundos 

eram perfurados, foram mantidos dentro de bandejas plásticas, através das 

quais era fornecida água para manter o solo úmido, através de 

capilaridade, mas sem que a superfície do solo fosse coberta por lâmina de 

água. 

               Os tratamentos foram arranjados em delineamento experimental de 

blocos completamente casualizados, em esquema fatorial 3 x 6, com cinco 

repetições. As espécies de Aeschynomene compuseram o fator A; 

enquanto os tratamentos herbicidas constituíram o fator B (Tabela 1). O 

herbicida Ally® foi incluído como tratamento comparativo, já que é indicado 

para controlar angiquinho na cultura (SOSBAI, 2005). Acrescentou-se, 

ainda, um tratamento sem aplicação herbicida (testemunha). 

         A semeadura das espécies de Aeschynomene foi realizada no dia 24 

de novembro de 2005 e a emergência das plântulas ocorreu após 3 dias. 

No décimo dia após a semeadura (DAS), foi realizado desbaste do excesso 

de plântulas, mantendo-se oito por vaso. Os herbicidas foram aplicados 

utilizando-se pulverizador costal de precisão pressurizado a CO2, operado 

à pressão constante de 150 kPa, empregando-se bicos de jato em leque, 

série 110.03, os quais propiciaram volume de calda equivalente a 200 L ha-

1. A aplicação em pré-emergência ocorreu 1 dia antes da emergência do 

angiquinho. Os tratamentos em pós-emergência foram aplicados, 

respectivamente, no dia 9 de dezembro de 2005 (12 dias após a 

emergência – DAE), quando as plântulas angiquinho 1 apresentavam duas 

a três folhas, e no dia 13 de dezembro de 2005 (16 DAE), quando elas se 

encontravam com quatro a cinco folhas. 

        Os efeitos dos tratamentos foram avaliados através da massa da 

parte aérea seca das plantas e de avaliações visuais de controle. Para 

obtenção da variável matéria seca foram coletadas quatro, duas e duas 

plantas de angiquinho por vaso, respectivamente aos 7, 14 e 30 dias após 

a aplicação do último tratamento herbicida em pós-emergência (DAT). Ao 

serem coletadas, as plantas foram seccionadas ao nível do solo. Após 

cortadas, elas foram secas em estufa com circulação forçada de ar, à 

temperatura de 65 ºC, até se obter massa constante, quando foram 

pesadas. Os dados finais foram expressos em porcentagem de redução da 

massa da matéria seca da parte aérea em relação à testemunha, para 

cada espécie de angiquinho. As avaliações visuais de controle foram 

realizadas, respectivamente, aos 7, 14, 21 e 28 dias após a aplicação do 

último tratamento herbicida em pós-emergência. Para isso, utilizou-se 

escala percentual, em que nota zero correspondeu a nenhum controle de 

angiquinho e nota 100 significou controle total. Os dados obtidos foram 

submetidos à análise de variância, através do teste F e as médias dos 

tratamentos, para cada variável, foram comparadas entre si pelo teste de 

Duncan, ao nível de 5% de probabilidade. A análise estatística foi realizada 

com auxílio do programa computacional SAS (SAS, 1989). 

Na primeira avaliação de controle, realizada aos 7 DAT, os efeitos dos 

herbicidas eram ainda incipientes (inferiores a 40% de dano) ou mesmo 

ausentes (Tabela 2). Aplicações dos herbicidas imazapic e imazethapyr 

geralmente inibem o crescimento das plantas suscetíveis dentro de 

algumas horas após aplicação, mas os sintomas de dano comumente 

aparecem apenas após 1 a 2 semanas ou até mais (VENCILL, 2002).  

               Na avaliação de controle realizada aos 14 DAT, notou-se progresso 

nos efeitos dos herbicidas, alcançando-se níveis de controle que 

superavam 50% em alguns tratamentos. Nesta ocasião, a espécie A. indica 

demonstrou maior tolerância aos tratamentos herbicidas do que A. 

sensitiva. Já, A. denticulata apresentou comportamento variável, 

mostrando, em alguns casos, suscetibilidade equivalente à uma ou à outra 

espécie. Nesta avaliação, os tratamentos mais eficientes no controle das 

espécies denticulata e sensitiva, foram Only nas doses de 0,75 e 1,0 L ha-1, 

aplicados em plantas de angiquinho no estádio de duas a três folhas, 

efeitos que não se repetiram na espécie indica. 

              Aos 21 DAT, o controle evoluiu para níveis entre 55 e 92%, 

dependendo da espécie de angiquinho e do tratamento herbicida aplicado. 

Para todos os tratamentos herbicidas, constatou-se que a espécie sensitiva 

foi a mais suscetível, enquanto a espécie indica foi, em geral, a mais 

tolerante, exceto em dois casos, em que se equiparou à espécie 

denticulata. Para as espécies geralmente mais sensíveis aos herbicidas (A. 

denticulata e A. sensitiva), o melhor tratamento foi Only na dose de 1,0 L 

ha-1, aplicado nas plantas no estádio de quatro a cinco folhas. Já, para a 

espécie geralmente mais tolerante (A. indica), o melhor tratamento foi 

aplicação fracionada de Only em pré e pós-emergência. Observou-se, 

ainda, que o tratamento padrão (Ally) mostrou menor ação herbicida para 

as espécies  A. denticulata e A. indica do que os tratamentos com o 

produto Only; no caso de A. sensitiva, Ally apresentou 1 desempenho 

intermediário aos diversos tratamentos com Only. Resultados de pesquisa 

indicam que herbicidas do grupo das imidazolinonas, como Only, 

geralmente são eficientes no controle de angiquinho (ANDRES et al., 2001; 

FLECK et al., 2003). Enquanto FLECK et al. (2003) referem que o produto 

Only é eficiente no controle de angiquinho independente da modalidade de 

aplicação, ANDRES et al. (2001) encontraram diferenças na atuação das 

imidazolinonas testadas, dependendo do produto usado, da dose, da 

modalidade de aplicação e do adjuvante adicionado. 

                Em relação à avaliação procedida aos 28 DAT, para diversas 

combinações dos fatores avaliados notou-se declínio nos níveis de 

controle, em comparação à avaliação anterior. Constatou-se uma relativa 

recuperação das plantas de angiquinho dos danos herbicidas. Isto pode 

decorrer da falta do manejo complementar da água e/ou da ausência de 

competição por parte da cultura. Para o herbicida Ally, notou-se 

estabilização dos níveis de controle. No caso do produto Only, houve 

evolução acentuada dos sintomas de dano para as espécies, com o 

tratamento de 1,0 L ha-1, quando aplicado a plantas no estádio de quatro a 

cinco folhas. Esse comportamento pode decorrer de uma relativa variação 

no tamanho das plantas das diferentes espécies de angiquinho no dia da 

aplicação do herbicida. Neste sentido, FERREIRA (2007) verificou que, aos 

30 dias após a emergência, as plantas de A. sensitiva apresentavam maior 

estatura do que as das outras duas espécies. Além disso, este autor 

também referiu que as folhas de A. sensitiva, na fase reprodutiva, 

apresentavam tamanho ultrapassando em três vezes os das folhas de A. 

denticulata e A. indica. Como decorrência disto, possivelmente, houve 

maior interceptação, retenção e absorção da calda herbicida por parte de 

A. sensitiva, ainda que as plantas estivessem na fase inicial de 

crescimento. 

                As diferenças observadas no controle podem decorrer de 

características particulares de cada espécie de angiquinho, particularmente 

folhares, que podem afetar tanto a interceptação como a retenção e a 

absorção da calda herbicida. Mostram influência nesses processos a 

estrutura do dossel da comunidade, a área, a disposição e a orientação 

folhares, a cerosidade e a pilosidade na superfície das folhas, o estádio de 

desenvolvimento e a taxa de crescimento das plantas.         Por 

conseguinte, características morfológicas das plantas podem interagir 

fortemente com herbicidas aplicados em pós-emergência. Novamente, o 

melhor controle foi alcançado pelo herbicida Only a 1,0 L ha-1, quando 

aplicado a plantas no estádio de quatro a cinco folhas, independente da 

espécie de angiquinho.                    Este tratamento superou tanto o padrão 

Ally quanto o do próprio Only na mesma dose, quando aplicados a plantas 

com apenas duas a três folhas. Supõe-se que plantas com maior área 

folhar, como deve ter ocorrido no estádio de quatro a cinco folhas, 

provavelmente apresentassem maior superfície para interceptar e absorver 

os herbicidas do que aquelas com apenas duas a três folhas. 

              Em relação à redução da matéria seca da parte aérea das plantas de 

angiquinho, em decorrência dos efeitos promovidos pelos herbicidas, os 
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resultados encontram-se relacionados na Tabela 3. De um modo geral, 

constataram-se incrementos nas reduções da variável da primeira (7 DAT) 

para a segunda (14 DAT) avaliação; ocorrendo decréscimos da variável da 

segunda para a terceira (30 DAT) avaliação; exceto para A. sensitiva, a 

qual, geralmente, demonstrou maior sensibilidade aos tratamentos 

herbicidas nesta data. Para esta variável, o tratamento padrão (Ally) 

sempre mostrou menor redução da variável do que os demais. 

Considerando-se a última avaliação, verificou-se que, consistentemente, o 

melhor tratamento com o herbicida Only foi a dose de 1,0 L ha-1, ao ser 

aplicado sobre plantas com quatro a cinco folhas; enquanto, o pior foi a 

dose de 0,75 L ha-1 aplicado em plantas com duas a três folhas. Isto se 

explica, em parte, pela diminuição da dose do herbicida e, por outra, pela 

aplicação a plantas com menor área folhar, o que pode ter reduzido a 

interceptação do produto e, consequentemente, sua absorção pelas 

plantas. 

               A época de aplicação do ingrediente imazethapyr é considerada mais 

crítica do que a dose utilizada (PELLERIN & WEBSTER 2004). Estudo 

conduzido por esses autores mostrou que são necessárias aplicações 

sequenciais de imazethapyr para se obter controle completo de plantas 

daninhas, especialmente quando essas se encontram em altas 

densidades. Ainda, segundo os autores, imazethapyr aplicado ao solo à 

50% ou 60% da dose total, seguido por 50% ou 40% desta dose em pós-

emergência precoce, permite maior flexibilidade nos programas de controle 

de plantas daninhas. Também foi referido que o herbicida imazethapyr foi 

mais eficiente quando aplicado em pós-emergência, comparado ao seu 

uso em pré-emergência (AVILA et al., 2005). Entretanto, segundo esses 

autores, quando aplicado para controlar arroz-vermelho, ele requer 

aplicações sequências para se obter o controle desejável. O controle de 

arroz-vermelho com aplicações sequências mostrou superioridade em 

relação à aplicação única, independente da dose ou da época. Contudo, no 

presente estudo, o fracionamento da aplicação do herbicida Only em duas 

épocas não se mostrou como a melhor opção para controle de angiquinho, 

exceto talvez para A. indica, a qual mostrou maior nível de tolerância. 

       A falta de uma lâmina de água recobrindo o solo, após aplicação dos 

tratamentos herbicidas, pode ter comprometido o controle do angiquinho, 

neste experimento. Por exemplo, foi demonstrado que, quando 

imazethapyr foi aplicado em pós-emergência precoce (arroz com três a 

quatro folhas), a irrigação tardia, introduzida 21 dias após aplicação do 

herbicida, resultou em 10 a 15% de redução no controle de arroz-vermelho, 

comparativamente ao controle obtido em épocas de irrigação mais 

precoces (AVILA et al., 2005). Os autores enfatizam que, quando a 

irrigação atrasada, o controle de arroz-vermelho diminui, porque a irrigação 

precoce é importante para incrementar a atividade de imazethapyr no solo. 

Também, ANDRES et al. (2005) referem que o atraso no início da irrigação 

incrementou a população de angiquinho em seu experimento. 

               O uso isolado do método químico, como ocorreu no experimento, pode 

comprometer a plena eficiência herbicida ou levar ao insucesso do 

controle. A prática de irrigação, com a manutenção de uma lâmina de água 

sobre o solo, constitui-se num método complementar ao químico, tornando 

o ambiente inadequado à germinação ou restringindo o crescimento de 

infestantes não adaptadas ao meio aquático (FLECK, 2000). A interação 

herbicida-água é muito importante em preservar níveis elevados de 

controle de plantas daninhas em todos os sistemas de cultivo de arroz-

irrigado. A aplicação precoce de herbicidas, quando o angiquinho 

apresentar uma a três folhas, pode propiciar redução na dose herbicida, 

mas não necessariamente alcançar eficácia completa, como ocorreu neste 

trabalho.  

       Com base nos resultados obtidos em plantas de angiquinho que 

cresceram isoladamente e não receberam irrigação por inundação após 

aplicação dos herbicidas, conclui-se que a espécie Aeschynomene 

sensitiva apresenta maior 1 suscetibilidade aos herbicidas Only e Ally do 

que asespécies A. denticulata e A. indica; por sua vez, a espécie A. indica 

apresenta maior grau de tolerância. O herbicida Only (imazapic + 

imazethapyr) exerce ação herbicida variável sobre as espécies de 

angiquinho, dependendo da dose e da época de aplicação. O herbicida 

Only, na dose de 1,0 L ha-1, quando aplicado a plantas de angiquinho no 

estádio de quatro a cinco folhas, mostra controle superior ao dos demais 

tratamentos, inclusive ao de Ally (metsulfuron-methyl). 
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